
Como escolher um alvo
Três regras e um teste · para casa e para a escola

A maior parte dos planos de comportamento falha no primeiro passo: na escolha daquilo que se quer ver mudar. Um alvo mal
escolhido não se salva com boa aplicação — não há forma de reforçar aquilo que ninguém consegue dizer se aconteceu.

Estas três regras aplicam-se igualmente em casa e na sala de aula.

1 Formulado no positivo

Nomear o comportamento que se quer ver, e não o que se quer que desapareça. Uma criança não consegue «fazer» o
não fazer — precisa de saber o que deve fazer em vez disso.

EM VEZ DE

«Não interrompe a professora»
ANTES

«Levanta o dedo e espera pela vez»

2 Observável por qualquer pessoa

Tem de ser algo que duas pessoas diferentes, ao observar o mesmo momento, classificassem da mesma maneira. Se
depende de interpretação, vai gerar discussão em vez de progresso.

EM VEZ DE

«Faz um esforço nos trabalhos»
ANTES

«Começa os trabalhos até às 18h00»

3 Ao alcance hoje, e não daqui a seis meses

O alvo tem de ser algo que já acontece pelo menos às vezes. Se nunca acontece, não é um alvo — é um objetivo de longo
prazo, que precisa de ser dividido em passos mais pequenos.

EM VEZ DE

«Faz os trabalhos todos sozinho»
ANTES

«Faz a primeira pergunta sozinho, antes de pedir ajuda»
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Como escolher um alvo
Página 2 · o teste, e exemplos por contexto

O teste

Alguém que não conhece a criança conseguiria dizer, ao fim do dia,
se aconteceu ou não — sem ter de perguntar a ninguém?

Se a resposta é não, o alvo ainda não está pronto. Reformular antes de começar.

Exemplos que passam no teste

EM CASA

Vestir-se antes do pequeno-almoço

Pôr a mochila no sítio combinado ao chegar

Começar os trabalhos até às 18h00

Ir para a cama à hora combinada sem sair do quarto

Pedir ajuda em vez de rasgar a folha

NA SALA DE AULA

Levantar o dedo e esperar pela vez

Escrever o sumário até ao fim

Ter o material da aula em cima da mesa ao toque

Começar a ficha nos primeiros dois minutos

Registar o trabalho de casa na caderneta

Quantos alvos ao mesmo tempo

Um, ou no máximo dois. Seis alvos é o mesmo que nenhum.
O mesmo alvo em casa e na escola, sempre que for possível — uma estratégia aplicada só num contexto tem efeito só nesse
contexto.
Quando um alvo já acontece de forma consistente durante duas a três semanas, passa a ser rotina e liberta-se lugar para o
seguinte.

Utilização livre, sem alteração e sem fins comerciais. Não substitui avaliação nem acompanhamento profissional.
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